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Debruar tapetes
Na entrevista que fi zemos aos alunos da turma do 5º ano foi 
referida, por mais do que um aluno, a tarefa «Debruar ta-
petes», incluída no conjunto de actividades interactivas do 
ClicMat, como sendo uma das tarefas que mais tinham gos-
tado de realizar na sala de aula.
 Esta tarefa de exploração/investigação tem por objecti-
vo descobrir, entre rectângulos equiperimétricos, qual deles 
maximiza a área. O ClicMat surge aqui, não só como ele-
mento motivador do trabalho, como também recurso possi-
bilitador da realização de um número signifi cativo de expe-
riências, quer escolhendo a quantidade de fi ta (perímetro), 
quer escolhendo as medidas para os diferentes lados do rec-
tângulo (L1 e L2). Proporciona assim momentos de formu-

lação e de teste de conjecturas, bem como a discussão de 
ideias e de relações entre conceitos matemáticos.
 Uma outra vantagem deste software é o de proporcio-
nar conexões entre vários temas matemáticos. Quando 
os alunos escolhem as medidas dos lados do rectângulo, o
ClicMat, para além de apresentar a tabela com os dados es-
colhidos (L1 e L2) e de calcular a área do rectângulo que 
eles defi nem, representa-o geometricamente e exibe num 
referencial cartesiano o valor da área correspondente ao va-
lor de L1.
 A seguir apresentamos uma proposta de trabalho para a 
exploração desta situação, baseada na tarefa que os alunos 
da Irene Segurado realizaram na sala de aula.

Ana Cristina Tudella, ES 23 Frei Gonçalo de Azevedo

chura da DGIDC dos números racionais não negativos do 
5.º ano que, para além de conter problemas que envolvem 
números racionais, procura levar os alunos a descobrirem os 
algoritmos da adição e da subtracção de fracções; Descontos 
na Bit-@-Byte — tarefa também incluída na brochura dos 
racionais, sobre o tópico Percentagens.
 Um dos alunos referiu que também tinha gostado mui-
to dos sólidos geométricos. «Uma vez a professora deu-nos 
uma folha com monumentos e nós tínhamos que identifi car 
os sólidos». Outra aluna também salientou uma tarefa des-
te tema — a classifi cação dos sólidos: «Tínhamos que fazer 
grupos com os sólidos, pensando nas várias características… 
foi muito giro!»
 Outro aluno referiu que tinha gostado muito de «Debru-
ar tapetes» — tarefa de investigação do ClicMat, que con-
siste em fi xar uma quantidade de fi ta para debruar um tapete 
rectangular, descobrir as dimensões do tapete com a maior 
área que é possível fazer, exactamente com essa quantidade 
de fi ta - Esta tarefa foi realizada, em pares na sala de aula, re-
correndo aos computadores portáteis da escola.
 Quando questionados sobre o que gostaram menos, res-
ponderam novamente em uníssono: «nada!». Apenas a Joa-
na referiu que não tinha gostado muito do mínimo múltiplo 
comum e do máximo divisor comum «porque tive muitas 
dúvidas durante o trabalho», afi rmou.
 Em relação às metodologias na sala de aula, os alunos 
referiram que costumam trabalhar em grupo. «Nas fracções 
tínhamos outros grupos, mas eu gosto mais deste… não tem 
raparigas!» — disse um dos alunos, referindo-se ao grupo de 
trabalho em que tinha estado a realizar as tarefas da altura 
dos triângulos. «Gosto de trabalhar em grupo… mas é con-
forme os grupos e conforme as tarefas. Há umas tarefas mais 
difíceis que eu gosto de estar sozinha no meu cantinho, con-
centrada!», acrescentou uma outra aluna.
 Referindo-se às potencialidades do trabalho em grupos 
heterogéneos, uma das alunas referiu a ajuda que é dada aos 

alunos mais fracos: «Há um bocadinho, a Joana encontrou 
uma estratégia para explicar ao Ricardo os ângulos (recto, 
agudo e obtuso)!».
 Durante a discussão das tarefas «a professora percorre to-
dos os grupos e calha, mais ou menos, uma pergunta a cada 
grupo, e depois cada grupo tem que responder. Se concorda-
mos é muito mais rápido, mas se não concordamos… aí tor-
na-se mais complicado!»
 Apesar de estarem no início do 2.º ciclo, questionámo-
los sobre as diferenças que encontram entre a forma como 
trabalharam este ano e a experiência de trabalho no 1.º ci-
clo: «No 4.º ano não trabalhávamos com muitas tarefas… 
era mais com o livro e o caderno!» – referiu uma aluna. «E 
não eram problemas… nem trabalhávamos em grupo!» — 
acrescentaram outros alunos. «Este ano temos livro, mas 
não trabalhamos muito com ele. Só quando demos os sóli-
dos. […] Às vezes para trabalhos de casa! […] A professora 
faz-nos sínteses das tarefas».
 Refl ectindo um pouco sobre esta nossa conversa com os 
alunos é interessante verifi car os vários aspectos que eles sa-
lientaram. Apesar de não terem o discurso didáctico, refe-
riram aspectos essenciais do novo programa, que considera-
ram signifi cativos, como são a resolução de problemas e a 
comunicação matemática. 
 E assim, terminámos a nossa visita à escola de Montela-
var e esta reportagem com a Irene sobre a experimentação 
do Novo Programa. Ficámos cheias de vontade de iniciar a 
implementação deste programa, embora conscientes de que 
temos pela frente um grande desafi o e uma longa caminhada 
a fazer com os nossos colegas de agrupamento e com os nos-
sos alunos.
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Debruar tapetes

Abre o ClicMat. Procura a investigação «Debruar Tapetes» e clica sobre ela. Antes de iniciares a tarefa, clica so-
bre «mais instruções» e lê com atenção o texto que te é apresentado. Depois fecha essa janela e prepara-te para 
investigar.

1. Escolhe um comprimento de fi ta para debruar o tapete e coloca-o no ClicMat. De seguida, vai atribuin-
do diferentes pares de valores possíveis para os lados desse tapete e coloca-os na tabela do ClicMat. O que 
observas?

2. Repara na área dos rectângulos que obtiveste. É sempre a mesma? Varia?

3. Para o comprimento de fi ta que escolheste, existe algum tapete que tenha área maior do que todos os 
outros? 

4. Preenche a seguinte tabela com as respostas à questão 3 de todos os casos descobertos na turma.

1º 

Caso

2º 

Caso

3º 

Caso

4º 

Caso

5º 

Caso

6º 

Caso

7º 

Caso

8º 

Caso

9º 

Caso

10º 

Caso

11º 

Caso

12º 

Caso

Comprimento

da fi ta

Maior área

Lado 1

Lado 2

5. Com base na análise da tabela anterior, formula uma conjectura quanto à forma e dimensões de um dado ta-
pete rectangular que, para um dado perímetro, tem a maior área.

6. Como poderás verifi car se a tua conjectura é verdadeira? Usa o ClicMat para experimentares, para um dado 
perímetro, como varia a área de «todos» os rectângulos que se podem construir com esse perímetro.


